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O regicídio é, seguramente, um acto condenável, mas o despotismo não o é 

menos. O tiranicídio é, na verdade, um crime; mas a tirania é também um crime 

 
�Escritor português que se consagra pelo pseudónimo de Bruno, utilizado na 
primeira peça jornalística que publicou.  
�Um dos nossos principais críticos do positivismo, apesar de ser um republicano 
histórico, implicado no movimento do 31 de Janeiro de 1891. Já no ano anterior 
se destaca quando aparece como fundador da Liga Patriótica do Norte, ao lado 
de Antero de Quental e Luís Magalhães. Vem a ser amnistiado em 1893. 
�Em 1911, depois de receber ameaças, finda a publicação do Diário da Tarde 
no Porto. Declara-se, então, completa e absolutamente enojado da política 

portuguesa e retira-se. Contra ele, protestam carbonários. É defendido por 
Machado Santos e José Relvas. Paulo Falcão manda comparecer Bruno numa 
esquadra de polícia, no dia 17 de Janeiro, acusando-o de alarmar o espírito 

público por ter escrito que a cidade se achava numa situação intolerável. Bruno 
parte para o exílio de Paris. 
�Este humanista que, com Basílio Teles, lidera o grupo republicano do Porto, é 
a prova viva de como o republicanismo não se reduz à estreiteza do naturalismo 
hackeliano que marca as bases intelectuais dos companheiros  de Afonso Costa 
que, nalguns segmentos positivistas, se aproximam do posterior salazarismo. 
 

�Análise da Crença Cristã, 1874. 
�Geração Nova. Ensaios Criticos, 1886. 
�Notas do Exílio. 1891-1893, Porto, Tipografia de A. J. da Silva Teixeira, 1893 
�O Brasil Mental. Esboço Crítico, Porto, Imprensa Moderna, 1898 
�A Idea de Deus, 1902 
�O Encoberto, 1904. 
�Os Modernos Publicistas Portugueses, Porto, Chardron, 1906 
�Portugal e a Guerra das Nações, 1906 



�A Questão Religiosa, 1907 
�A Ditadura. Subsídios Morais para o seu Juízo Crítico, 1909.  
Ver Joel Serrão, Sampaio Bruno. O Homem e o Pensamento, Lisboa, Inquérito, 1958 e 
Sampaio, José Pereira Sampaio (Bruno). Sua Vida e Obra, Lisboa, Inquérito, 1957. 
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